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Autoriza-U0 di pnna dlo o ro 
dado, embora ot ve1, ox.zit1n 
do :IX OVa  iduhltavo1 da pratT-
ca de 1ltu  ruvo. 

ILO  LLi.  éstes autos em 

quo a  tam ariu Colo'bo iutox'j.3o r'icurao oxtraordin rio d& 

doc1s o do Conselho  eional do  'x'b lho da rrlr-,-elra Re 2o, de 

19 de mar o de 1913, que, mantendo a senteriçtA da Se,3unda Juntct 

Conc 1ia o o Jul aronto do Distrito ie eral, jul&ou  rocererite 

a roc1uraç o aprocentada 1or Jogo doa Santos, sendo condenada  a 

ernprO a a reintox'er ceu omp e;ado,  aindo-lhe os aa1 rioa que 

teta doixou do perceber, '--or força do uto .ie a1 que o dispensa-

ra, sendo, por o'.tro lado, fcicu.l ado  emj.re adora requerer 1  — 

o 
qu r1t0 ndmin1 trct1vo :ura d.ajonsa  do orp o udo, dentro do pra 

zo preacricional S O  ort. 277, do  to ulamento da Ju t1 a do Trab 

lho: 

Conota d05 autoc a vec1amaç o do 

Jogo dos santos contra a S/i.  atum aria Colombo, dizendo-ao ad 

tido em it de julho de 1929 e dlo:enaado era 29 do Detembro de.. 

1942, —em o competente 1ncjt rito admiz  tit!vo. floltelo o roe u 

ciente reinte ru o e : aorito  to ao1 r1oa •.o tem..o cm que este-

ve ai'aei;atic: do tr UalLto. 

rocla ada ncio contectcu o tompo 

do aervi o do orn ado o reconhocou 1ue a  oroa ao vor fl coa 

sem que fasc instaurado o ..nqu rito,  uc oCOntuciU que houve mo-

tivo justo ;.:uru a rooci o cortrr.itua1, upreaonttdo provaa concre 

tas do a1o ado. 

A Junta de Corcília o e Juldamcntc 
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reconhecendo o di  íto de astaoi1idtde do ozripro ado, julgou prece 

dente a recla!raç o, ccn'onando a em rosa no que fora Pleiteado. 

conforuda, a reclamada interp s 

o recurso ordinário p'.ru o Conselho ho ionu1, cna,  ainda nesta ins 

tne1a, se confirmou a condena o, tendo apenas a empresa logrado 

a faculdade da requerer a aortura do inqu rito administrativo. 

Desse ducis o  interposto o recur-

so extra ordin&rio, com fundu onto no art. 203, do  eu1aranto apio 

vado pelo Decreto 6 596, de 12 de dezetbro do 194,0. 

isto p to, 

CO! I DiRANDO, prø1irninurnento, que 

o 
cabível o rssonto recurso; 

CO::3!Dí AJDO, do-men tis, que a pro-

va existente noa autos o odífiw.rte, slidu, indu.it vol no senti-

do de que o empregado pratdcou s falta, tanto que, criminalmonte, 

Já foi  1e condenado pelo eri e do que foi ucue do; 

CC 3.LDMA WO que, embora a Justiça 

Trabalhista soja uma justiça liberal, diante cIas  rovao doe autos, 

outro recurso no cu00 e este Caiara, sondo reformar a docie o na-

corrida; 

:iESCiLVE a Câmara. do Justiça do Tra-

balho, por maioria do votos, ton r conhecimento do recurso e dar-

lhe provimento para ju1 ar im rocodeate a reclana o. 

Rio de Janeiro, 23 de março de 19145 
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U) lverui do  uujo  io1stor 

a)  •orval !'acorda  Procurador 

Assinado em / 

Publicado no Di nio da Just1 a em 


